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I – OBJETIVOS: 

 

O curso visa oferecer aos graduandos a discussão de um conjunto de 

problemas epistemológicos e éticos envolvidos na atividade científica das 

ciências biomédicas e biotecnológicas. Tais problemas são identificados, 

expostos e criticados a partir da leitura, análise de textos e seminários que 

abordam os seguintes temas centrais: (a) a caracterização geral da ciência e 

dos tipos básicos de explicação científica, (b) o confronto entre as explicações 

genéticas das ciências biológicas e biomédicas e as explicações dedutivas das 

ciências naturais em geral, (c) a comparação de éticas baseadas em escala de 

valores e em éticas ligadas às consequências das ações humanas, (d) a 

relação entre os valores e a atividade do cientista das áreas biomédicas, (e) a 

identificação das ciências da vida com a biotecnologia, explorando, sobretudo, 

a interação entre seres vivos e artefatos biotecnológicos. 

 

II – CONTEÚDO 

 

Parte I: Filosofia da Ciência 

1) Conhecimento científico e conhecimento do senso comum. 

2) Explicações científicas 
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3) Explicações genéticas, históricas e causais: teoria e estudos de caso 

4) filosofia da biologia, da biomedicina e da medicina. 

 

Parte II: Ética e Biologia 

1) Os valores e a ética: moral, ética e meta-ética 

2) Autonomia e responsabilidade ética 

3) Éticas consequencialistas e deontológicas 

4) Imparcialidade, autonomia e neutralidade da ciência: a relação entre valores 

e atividade biológica, biomédica e biotecnológica 

5) Seres vivos e artefatos biotecnológicos 

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Dissertação. 

Prova escrita. 

Seminários. 

 

IV – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Aulas expositivas e seminários de discussão. 

Recuperação: Prova Escrita 
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Observação: nova bibliografia será acrescentada em função dos seminários 

que tratarão de temas mais específicos de pesquisa. 
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EL-HANI, C. N. & VIDEIRA, A. A. P. O que é vida: para entender a biologia 

do século XXI.  Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2000.  
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ocasionou uma ruptura ontropológica? Scientiae Studia, 2, 2, 2004, p. 161-

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1678-31662008000300002&lng=pt&nrm=iso&tlng=pt
http://plato.stanford.edu/entries/biology-individual.%20Acesso%20em%2027.03.2008
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